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RESUMO
Formado pelas inúmeras misturas étnicas, o Brasil é um dos países com maior diversidade cultural do mundo. Com toda essa miscigenação, era de se esperar que a representação da maioria, que na verdade é tratado como minoria, fosse condizente com a realidade da sociedade. Porém, isso não é o que acontece, o que gera um aumento do preconceito para com essa parcela da população. Esse artigo busca analisar como é feita a representação das minorias nas mais diversas mídias brasileiras, mas com enfoque na televisão, que ainda é o meio de comunicação mais acompanhado pela maioria das famílias brasileiras. Desse modo é possível ter uma ideia de como o preconceito está enraizado em nossa sociedade, nas mais diversas esferas, e como ele se torna um círculo vicioso de propagação de violência com as pessoas que são marginalizadas por todo o país. É importante que essa realidade seja mostrada para que seja cobrada mais representação fidedigna da sociedade em nossos meios de comunicação, dando mais oportunidade para que essas pessoas também mostrem seu potencial e o país se torne o importante representante das minorias que ele necessita ser, já que por toda sua história, ele foi um porto por onde diversas pessoas chegaram buscando por uma vida melhor.
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ABSTRACT
Formed through numerous ethnic mixtures, Brazil is one of the most culturally diverse countries in the world. With all this miscegenation, it was to be expected that the representation of the majority, which is actually treated as a minority, would be consistent with the reality of society. However, this is not what happens, which leads to an increase in prejudice towards this part of the population. This article seeks to analyze how the representation of minorities in the most diverse Brazilian media is made, but with a focus on television, which is still the most followed medium of communication by most Brazilian families. In this way it is possible to get an idea of how prejudice is rooted in our society, in the most diverse spheres, and how it becomes a vicious circle of propagating violence with people who are marginalized throughout the country. It is important that this reality be shown so that more reliable representation of society in our media is collected, giving them more opportunity to show their potential and the country becomes the important minority representative that it needs to be, since Throughout its history, it was a port where several people came looking for a better life.
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1. INTRODUÇÃO
A sociedade, mesmo com todos os percalços históricos, avançou muito em relação a igualdade entre maiorias e minorias. Apesar de ainda haver diversos casos de violência e ainda estarmos longe do ideal, pelo menos num contexto geral, a aceitação de pessoas diferentes nunca esteve sendo tão discutida e aceita. Sejam as mulheres, negros, homossexuais, todos caminharam um longo percurso para serem aceitos pela sociedade, enfrentando os mais diversos tipos de preconceitos físicos e psicológicos que punem não suas escolhas, mas sua essência e natureza. Felizmente, esse tipo de pensamento está aos poucos sendo mudado, já que nunca antes as minorias tiveram tanta voz, e tantas pessoas dispostas a lutar pela causa. A ideia de que o diferente é ruim vai aos poucos sendo desconstruída, e segue o caminho de ser erradicada de vez. 
O projeto do grupo tem como objetivo dar voz a parte da população que é considerada diferente e tratada como minoria, analisando suas experiências na sociedade, suas lutas e dificuldades de serem aceitas em um dos países que mais pratica violência contra elas: o Brasil. E um importante fator que colabora para a formação do pensamento de todos os brasileiros é a mídia, que pode moldar a opinião pública e conscientizar a população sobre os mais variados assuntos. Seja pelas séries de televisão, podcasts, vídeos de Youtube, e até mesmo as novelas e telejornais, vários paradigmas sociais são criados e também quebrados, sendo vistos por milhões de espectadores todos os dias. Desse modo, a questão do preconceito pode ser abordada e discutida, através da representatividade dessa parcela da sociedade de maneira correta e responsável. Mas será que isso ocorre? 
Outro objetivo desse projeto é tentar abrir os olhos daqueles que não conseguiram mudar sua visão do mundo e ainda não aceitam as diferenças como algo positivo e que deve ser celebrado, porque se chegarmos ao ponto de excluirmos pessoas que possuem opiniões contrárias às nossas não somos melhores do que eles. 
A importância do projeto para a sociedade é a de demonstrar uma visão diferente para aqueles que ainda possuem preconceitos com aqueles que são diferentes e disseminar a ideia de aceitação e amor entre todos, enquanto dando voz a aqueles que passaram por momentos difíceis em suas vidas por não serem aceitos por aqueles que amam, mas também ouvir aqueles que encontram o amor ao aceitar quem são e se abrirem, encontrando novas amizades e amores, enquanto mantém aqueles que realmente se preocupam com eles.


2. REFERENCIAL TEÓRICO

2.1. A importância da mídia no combate ao racismo
Apesar dos enormes avanços nos campos de igualdade racial e de gênero, o mundo, e principalmente o Brasil, ainda conta com muita intolerância e violência contra minorias que não condizem com o nível esperado para o convívio em sociedade. O Brasil foi formado historicamente por uma mistura de crenças, etnias e culturas dos mais variados países, desde seu descobrimento. De acordo com uma pesquisa do IBGE (Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística) de 2016, a quantidade de pessoas pretas e pardas ultrapassa o número de pessoas brancas em nossa população. Contudo, essa mesma realidade não é representada em nossas mídias, principalmente na televisão, sendo que a representação dessa maioria, que na verdade é tratada como minoria, é na verdade uma sub-representatividade, ajudando ainda mais com sua discriminação. Essa falta de representação correta do povo brasileiro pode inclusive causar estranhamento por parte de quem só conhece a “realidade” mostrada pela mídia. Desse modo, um estrangeiro que chega ao país não imaginaria que a população brasileira é majoritariamente negra, pois vai na antemão do que é mostrado em nossos canais de televisão (informação verbal)[footnoteRef:1] [1:  Fala da autora Ângela Davis na 7ª edição do Latinidades em Brasília, em 25 de Julho em 2014] 

Segundo Sousa (2014), isso ocorre, pois no Brasil, a programação das grandes emissoras é feita por pessoas brancas e para pessoas brancas, onde outras etnias são apenas coadjuvantes em uma mídia que está evoluindo aos poucos a caminho de uma realidade mais abrangente com todas as pessoas. Um grande exemplo dessa falta de representatividade na televisão, é a falta de grandes apresentadores e jornalistas negros. Os maiores exemplos nesse meio são as Jornalistas Glória Maria e Maria Julia Coutinho, que inclusive ganhou grande apoio da população, após estrear como apresentadora de meteorologia no Jornal Nacional. Mas num país de proporções tão grandes, são poucos os exemplos nacionais dessa representatividade. 
Mesmo em uma sociedade em constante avanço, ainda cometemos alguns erros em nosso caminho, histórias que deveriam ter como principais personagens negros ou de outras etnias ainda são feitas por atores e atrizes brancas pelo simples medo de que uma história com protagonistas negros não faria tanto sucesso com o público. (SANCHES 2018)
Aqui, a ideia das novelas é fazer a representação do lugar do negro na sociedade, num processo extremamente articulado de negação absoluta da população negra. É uma longa narrativa de persuasão que justifica a brutal repressão contra a população negra por um Estado que é genocida em relação a essa população (XAVIER, 2018). 
Podemos ver negros, índios, pardos... tentando busca seu lugar em uma sociedade em que são maioria, mas mesmo sendo, eles dificilmente acham, pois, a sociedade os coloca em uma posição de submissão, sendo tratados de forma pejorativa assim prejudicando qualquer forma de troca de vivencia e igualdade. Esta intolerância prejudica a todos, pois provoca atraso no progresso do país.
Nesse contexto, assumir o diálogo é essencial, pois a intolerância as minorias nunca foi um fato isolado. Podemos dizer que a mídia se tornou o quarto poder em, basicamente, todos os países que vivem de forma democrática. Então não seria algo tão fora da realidade dizer que a mídia consegue moldar uma sociedade da maneira que ela deseja, tornando-se uma das ferramentas mais importantes no combate aos preconceitos e racismos da sociedade atual (ABI, 2011). Exercitando a prática que não há uma única verdade. Podemos ver no Brasil, posturas e atitudes que são tomadas quando o assunto é a intolerância as minorias.
Barrios (2011), ex-ministra-chefe da Secretaria de Políticas de Promoção da Igualdade Racial do Brasil, diz que a iniciativa dos jornalistas de abrir espaço para os bons exemplos demonstra o tipo de jornalismo que a sociedade atual precisa, um que promove a igualdade social e o combate ao racismo no nosso país. 
Mas nem sempre foi assim, durante muitos anos a mídia caracterizava personagens negros de forma caricata e pejorativa, criando um estereótipo que chegava aos olhos do seu público, fazendo com que os mesmos começassem a ver toda uma raça através daquela visão, mostrando o poder da mídia em moldar a visão da população sobre qualquer tema (MIELKE, 2011).
Os velhos papéis se repetem. Do lado negativo, o escravo, a mulata lasciva, a empregada doméstica, o preto bobo e ignorante que faz a gente rir e o bandido. Do lado positivo, o jogador de futebol, o sambista ou aquele personagem que interpreta a exceção: o moço de família humilde que lutou muito e “venceu na vida”. Figuras que não são exclusividade dos produtos de ficção, visto que são assim também apresentados em programas de auditório e em quadros do jornalismo (MIELKE, 2011).
Apenas atualmente temos exemplos de personagens negros ou até mesmo outras raças em papéis diferentes, como, por exemplo, o personagem Finn nos novos filmes de Star Wars ou o personagem T’Challa no filmes Pantera Negra da Marvel, onde foram representando os  personagens negros sem pejorativos ou inferioridade como pessoas de grande importância para a trama, não apenas um estereótipo para histórias de superação ou exemplos ruins para sociedade, um personagem negro pode ser rico ou pobre, bom ou mau, engraçado ou sério, sua cor nunca deve definir que tipo de personagem ele precisa ser em uma obra cinematográfica assim como não define sua personalidade e história de vida em uma obra jornalística. (VIANA, 2018).
Na questão da evolução que tivemos nesse quesito no Brasil ainda temos muito a avançar em comparação com outros países, programas de “comédia” atuais ainda usam comentários e estereótipos racistas como humor, em uma sociedade diferente esse tipo de comportamento traria sérias repercussões para esses apresentadores, afinal esse tipo de atitude da abertura para o discurso de ódio por parte de seu público, "O preconceito racial é o grande responsável pela violência contra os negros" (SILVA, 2005), e quando possuímos programas de televisão que propagam o preconceito, mesmo que de forma velada, abrimos espaço para a violência racial do público, que no caso de programas que conseguem abranger o país inteiro, não é pequeno.

2.2. A importância da mídia no combate a homofobia
A homofobia é um problema constante na sociedade brasileira que, aos poucos, os paradigmas estão sendo quebrados e o Tabu que antigamente era falar ou mostrar um relacionamento homoafetivo de qualquer tipo estão começando a desaparecer, a televisão brasileira atual dobrou a representatividade LGBT nos últimos 18 anos. “Cada vez que a televisão trata do afeto entre homossexuais, em pleno século 21, se torna uma espécie de marco histórico, e ainda motiva, pasmem, a intolerância da audiência brasileira” (VELLOSO, 2018).
A importância da mídia na sociedade atual em questão ao combate a homofobia é exatamente o fato de mostrar essa realidade para o público geral, pois 63% da população brasileira ainda usa a televisão como o principal meio de acesso à informação, e durante um grande período da história brasileira a palavra homossexual ou gay não podiam ser mencionadas em rede nacional (VELLOSO, 2018).
“Somos seres sociais. Aprendemos através do convívio, somos influenciados e influenciamos nosso meio social toda hora” (CAMARGO, 2018). A psicóloga Camargo (2018), diz que se uma criança tenha um contato natural com desenhos ou livros que possuam personagens LGBT ou possuem uma mensagem de aceitação do público LGBT no geral, a chance de ela crescer com ideias igualitárias e não preconceituosas são muito maiores. “Por exemplo, durante a exibição de ‘A Força do Querer’ (2017) ouvi relatos de famílias de pessoas trans que passaram a ser mais empáticas e compreensivas após assistir à novela” (CAMARGO, 2018).
As temáticas envolvendo orientação sexual e identidade de gênero, bem como LGBTfobia, vêm sendo cada dia mais retratadas nos meios de comunicação tradicionais do Brasil. Paralelamente, contudo, cada vez mais denúncias são feitas contra esses mesmos meios devido a declarações preconceituosas de seus apresentadores, entrevistados ou demais participantes. Entretanto, os papéis de pessoas homossexuais ou transexuais em novelas e filmes ainda são atuados por atores heterossexuais, não criando totalmente uma conexão com o público ao qual eles deveriam representar, mas ainda assim o avanço é importantíssimo e a mensagem que essas produções audiovisuais tentam passar são uma de amor e conexão entre todas as pessoas (OLIVEIRA, 2016).
Fora de nosso país, temos outros exemplos da mídia usando seu alcance para apoiar a causa LGBT, em especial temos as irmãs Wachowski (anteriormente irmãos Wachowski) que produzem suas obras cinematográficas sempre com uma mensagem positiva em relação a comunidade LGBT em mente, especialmente com o último projeto que tiveram, a série da Netflix Sense8, que chocou o muito com cenas de sexo não só heterossexuais, mas homossexuais também (HALLIWELL, 2017).
Sense8 foi lançada em 2017, é uma série inclusiva sobre oito pessoas que são conectadas de alguma forma sobrenatural mesmo sendo de lugares e etnias totalmente diferentes, a mensagem da série é bem clara desde seu começo, sua origem não importa, somos pessoas e devemos nos conectar. A importância que essa série trouxe para os holofotes na questão de representatividade foi gigantesca, nunca a sexualidade humana no geral, não apenas heterossexual, foi representada de tantas formas diferentes, as irmãs tratam a sexualidade humana como algo comum, que não deve ser tratada como algo de outro mundo ou que deve ser escondido, trazendo à tona todas as facetas que o sexo e a sexualidade possuem  (HALLIWELL, 2017).
Halliwell (2017), explica que um dos fatores mais surpreendentes e importantes para o público LGBT é que nunca uma personagem transexual foi representada por uma atriz trans na história da televisão, trazendo um nível de representatividade nunca antes visto para esse público.
“Para mim e minha parceira Cisgênero, assistir a Naomi e a Amanita andando de mãos dadas pelo parque foi como olhar por um espelho muito lisonjeiro. Eu não me senti apenas representada, mas vista de por uma série de televisão de uma forma que nunca senti antes”. (ALLEN, 2011).
Wachowski (2016) sense8 tem essa mensagem tão forte, porque as próprias criadoras da série, Lilly e Lana Wachowski, tiveram muitas dificuldades para conseguirem se revelar para amigos e familiares, por causa de toda a perseguição que enfrentaram da mídia, isso fez com que ambas abraçassem ainda mais a bandeira LGBT e buscassem entregar conforto para outros como elas ao redor do mundo sempre que puderem. “Vou continuar sendo uma otimista e adicionando minha força a luta do progresso, e no meu próprio ser, ser um exemplo da potencialidade de outro mundo” (WACHOWSKI, 2016).
A importância de representantes LGBT na mídia e também o poder que a mídia tem quando ela se coloca contra qualquer tipo de preconceito quanto ao público LGBT no geral é muito importante para esse público, pois o sofrimento que enfrentam constantemente através do preconceito velado de muitas pessoas, já é um peso muito grande para se carrega quando não se tem nenhum tipo de apoio (WACHOWSKI, 2016).
2.3 Mulheres no Brasil
Um dos primeiros ambientes em que a mulher tem contato com o machismo e o modelo patriarcal da sociedade logo cedo é dentro da própria casa. As famílias tradicionais sempre tem sua base apoiada na figura do pai, o homem provedor, centro da vida de todos os familiares. 
[bookmark: _GoBack]Segundo Beauvoir, na hierarquia familiar a vontade do pai é a mais soberana, e conforme a criança cresce nesse ambiente e nessa sociedade, mais a superioridade masculina se afirma em sua vida. E o pai tem um papel fundamental nessa formação.  “Habitualmente trabalha fora, e é através dele que a casa se comunica com o resto do mundo: ele é a encarnação desse mundo aventuroso, imenso, difícil, maravilhoso; ele é a transcendência, ele é Deus” (BEAUVOIR, 1967, p.29).
 Por todo esse histórico de rebaixamento e marginalização do sexo feminino ao longo dos séculos, encontrar o seu espaço de direito e buscar o reconhecimento merecido tem sido o foco dos movimentos feministas, sendo um desafio grande, mas de extrema importância. 
A desigualdade econômica, com salários discrepantes com as suas contrapartes masculinas, e a desigualdade social, sendo vistas de maneira diferente e sujeitas a violência ainda marca a vida de milhões de mulheres, sendo assim a luta deve ser constante. Um grande empecilho na vida feminina, por exemplo, principalmente nos séculos anteriores, era a falta de oportunidade para trabalhar. Uma mulher solteira era totalmente dependente financeiramente da família. Já quando se casava, a mulher passava a ser dependente do marido.
Outras, menos afortunadas, viúvas ou de uma elite empobrecida, faziam doces por encomenda, arranjos de flores, bordados a crivo, davam aulas de piano e solfejo, e assim puderam ajudar no sustento e na educação da numerosa prole. Entretanto, essas atividades, além de não serem muito valorizadas, não eram muito bem-vistas socialmente (FALEI, 2004, p.207).
 No Brasil, apenas em 1962 as mulheres casadas poderiam trabalhar apenas com autorização do marido, além de ter de seguir muitas outras formas de submissão.
As mulheres também sempre sofreram como uma educação diferente. No Brasil, mulheres só tiveram o direito de cursar o ensino elementar em 1827. Em casa, sempre foi ensinada a servir os homens, sem objeção ou opinião, servindo apenas para fazer as vontades de seu marido, irmão ou pai. “Eram treinadas para desempenhar o papel de mãe e as chamadas “prendas domésticas” - orientar os filhos, fazer ou mandar fazer a cozinha, costurar e bordar (FALEI, 2004, p.207).
No Brasil-colônia a Igreja deu início à educação, mas com ressalvas. Dentre os ensinamentos, a ideia de que a mulher deveria ser submissão ao homem ainda era um dos pilares.  “Uma mulher já é bastante instruída quando lê corretamente as suas orações e sabe escrever a receita da goiabada. Mais do que isto seria um perigo para o lar” (CRAVO, 1973, p. 11). Assim, não podendo saber ler ou escrever, as mulheres ficavam sempre trancadas em suas casas, ocupadas com os trabalhos domésticos e restritas a poucos contatos com a sociedade. “O ideal de educação feminina circunscrevia-se exclusivamente às prendas domésticas” (SAFFIOTI, 1976, p.104).
A atenção voltada para a educação das mulheres se desenvolveu de forma lenta e foi necessária muita luta para que chegasse ao estado atual.
 A Constituição de 1824, fez com que surgissem escolas que ministravam a educação de ensino primário para mulheres, mas, mesmo assim, deviam estar voltadas aos cânticos, aos trabalhos domésticos e manuais e não podiam frequentar escolas masculinas (NASCIMENTO, 1996 apud TAVARES, 2012 p.6). 
A preocupação com a educação das mulheres surge, de forma mais organizada, no inicio do século XIX. Os primeiros relatos de luta feminista surgem no Brasil, colocando a questão da instrução feminina como primeiro plano. Havia muito preconceito e discriminação com as mulheres que se revelavam feministas, mas muitas delas organizaram escolas e jornais para mostrar que não precisavam e não eram submissas e inferiores aos homens. Em 1873, na cidade de Campanha de Minas, a professora Senhorinha da Motta Diniz lançou páginas do primeiro número do jornal O Sexo Feminino, fundado por ela:
O século XIX, século das luzes, não se findará sem que os homens se convençam de que mais da metade dos males que os oprimem é devido ao descuido que eles têm tido da educação das mulheres e ao falso suposto de pensarem nelas como um traste de casa (DINIZ, 1873 apud MORAES s.d.).

3. CONSIDERAÇÕES FINAIS
Pela pesquisa sobre o tema, a mídia é uma importante ferramenta que pode ajudar na construção da cidadania. Para isso é necessário que os meios de comunicação tenham um compromisso consciente com a representação das minorias, sempre criando incentivos para que a questão seja discutida e entendida pela sociedade. É preciso que haja mais visibilidade desses indivíduos e que a realidade étnica do país seja devidamente representada na mídia, já que eles são os maiores responsáveis por dar visibilidade para os diversos setores da sociedade. 
Com isso, o nível de entendimento do diferente, e consequentemente a conscientização e aumento da empatia e responsabilidade para com essa parcela da sociedade tende a crescer. Através da representação correta é possível abrir e respeitar lugares de fala, tornando a sociedade mais compreensiva e justa, reforçando assim a inclusão social.
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